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A disciplina abordará questões clássicas na Teoria e na Ciência Política relacionadas aos diferentes 

modelos de representação política e de intermediação de interesses e suas implicações para a política 

democrática. O foco recairá sobre os diferentes tipos de política distributiva, especialmente  o 

clientelismo. A disciplina pretende: (1) abordar as controvérsias conceituais em torno do clientelismo 

e suas implicações para o campo e para a prática da política; (2) analisar as características do 

clientelismo e o que o distingue de outras formas de intermediação de interesses; (3) discutir as 

relações entre clientelismo, democracia e voto; (4) abordar o tema da política distributiva e do 

clientelismo em interação com a problemática das organizações políticas e da forma como suas 

motivações e os tipos de incentivos e benefícios predominantes afetam sua estrutura organizacional 

e o comportamento de membros, apoiadores e eleitores; e (5) discutir as relações entre o clientelismo 

e noções e práticas similares ou vizinhas como compra de votos, corrupção, patronagem, etc. 

 

A disciplina pretende, ainda, promover a reflexão sobre questões recorrentes na Ciência Política e na 

teoria democrática, entre elas, as que se referem às tensões entre universalismo de 

procedimentos/política programática e ideológica, de um lado, e clientelismo, particularismo e 

personalismo, de outro; e às tensões entre política e administração. Neste sentido, pretende adentrar 

no debate: (1) sobre as causas e/ou os fatores – de natureza socioeconômica, político-institucional e 

cultural – associados ao clientelismo; (2) sobre as formas de combater e minimizar o clientelismo ou, 

mesmo, aboli-lo; e (3) sobre os debates normativos sempre presentes quando o assunto é a política 

distributiva e o clientelismo. Ao abordar todas estas questões, a disciplina pretende promover uma 

reflexão sobre se o clientelismo pode ser considerado uma forma legítima de representação e de 

intermediação de interesses e sobre seus impactos sobre princípios e valores republicanos centrais 

para a política democrática. 

 

Embora este não seja o objetivo central da disciplina, os debates promovidos em seu âmbito podem 

ser úteis para a compreensão de alguns aspectos e dilemas do cenário político brasileiro atual 

incluindo a temática da corrupção e sua centralidade na agenda pública do país e as transformações 

observadas no sistema partidário. 

 

A bibliografia contempla estudos clássicos sobre política distributiva e clientelismo e o que tem sido 

produzido de mais recente sobre o tema na Europa, América Latina, Ásia e África, a partir de 

diferentes abordagens teóricas e estratégicas metodológicas. 

 

A disciplina será ministrada no formato de seminários temáticos e será privilegiada uma abordagem 

comparativa. Os(as) estudantes participarão por meio de leitura, apresentação e discussão dos textos, 

além da elaboração de textos. Os textos serão escolhidos dentre as referências listadas. Os(as) 

estudantes podem dar sugestões de textos a serem priorizados em função de seus interesses de 

pesquisa. 
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